


446 Bruno Abreu COSTA

Bolsas de Integração na Investigação para
Estudantes do Ensino Superior

Procurando responder ao Compromisso com a Ciência, assumido pelo
Governo Português, e nos termos do Regulamento da Formação Avançada e

Qualificação de Recursos Humanos, a Fundação para a Ciência e a Tecnologia
(FCT), lançou, em 2009 e 2010, um Concurso de Bolsas de Integração na

Investigação para Estudantes do Ensino Superior. O Centro de História da

Sociedade e da Cultura (CHSC) seleccionou, em duas fases do concurso,
vinte Estudantes da área da História.

Conforme constava do respectivo Regulamento das Bolsas de Integração na

Investigação, os bolseiros estavam obrigados a elaborar, no final do tempo de

aprendizagem, um pequeno Relatório Científico. O CHSC procedeu à discussão
de alguns desses Relatórios, na presença de um júri, que apreciou, classificou e

sugeriu alterações ou desenvolvimentos quanto ao trabalho produzido.
Agora, através da sua "Revista de História da Sociedade e da Cultura",

vai mais longe e, com a finalidade de premiar, decidiu encetar a publicação
dos trabalhos que merecem ser distinguidos. É o caso de Santos e Santidade.

O período medieval, de Bruno Abreu da Costa, orientado pela Professora

Doutora Maria Teresa Nobre Veloso.

Coimbra, 24 de Setembro de 2012

O Coordenador Científico do CHSC

João Marinho dos Santos
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Após estas duas fases preparatórias, tivemos necessidade de deixar o

geral e restringir cada vez mais o objecto de estudo, de modo a chegar ao

particular. A terceira fase - por vezes em sincronia com a etapa anterior -

baseou-se na criação de lUTI rol hagiográfico, através dos artigos dos Archivos

Leoneses consultados.

A última etapa do projecto é composta pela organização e redacção do .

trabalho escrito, cuja síntese aqui apresentamos.
Esta súmula segue a apresentação do relatório e divide-se em dois

capítulos principais. O primeiro trata os santos e a santidade numa

perspectiva alargada. O capítulo 2 - "O Culto ao Santo" - apresenta a matéria

relacionada com o culto destas personalidades.

1 - O Santo e a Santidade

Comecemos com a definição de santo. "Adjectivo, aquele que foi

canonizado e/ou a quem os fiéis rendem culto; aquele que é puro, isento de

culpa; por extensão diz-se de pessoa virtuosa, bondosa, de conduta exemplar,
irrepreensível; ou aquele que é digno de veneração e respeito?'.

O vocábulo sanctu/sancti aparece na Bíblia para designar os próximos
de Deus, o povo de Israel e as figuras exemplares, sendo a santidade uma

característica do próprio Deus:

"Loquere ad omnem cœtum filiorum Israel, et dices ad eos: a sancti

estote, quia ego sanctus sum, Dominus Deus vester'".

Com Cristo a santidade desce à tena, englobando todos os fiéis:

"Eclesiæ Dei quæ est Corinthi, sanctificatis in Christo Iesu, vocatis

sanctis, cum omnibus qui invocant nomem Domini nostri Iesu Christi,
in omni loco ipsorum, et nostrc'".

3 Santo in Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, vol. III. Lisboa: Temas e Debates,
2003.

4 Levítico 19,2: "Diz a toda a comunidade dos filhos de Israel: sede santos, porque Eu,
o Senhor, vosso Deus, sou santo." Veja-se também a passagem do Levítico 20, 26.

5 1 Coríntios, 1, 2: "À Igreja de Deus que está em Corinto. Dirigimo-nos àqueles que
foram santificados em Cristo Jesus, e chamados santos,juntamente com todos os que invocam
em todo o lugar o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso".
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Sucintamente, a Idade Média conheceu o ciclo dos mártires, seguindo-se o

dos confessores, dos santos bispos, dos nobres e dos monarcas, dos monges,

e por último, dos místicos e pregadores. A santidade ganha pelo trabalho
- o santo trabalhador - é a última conquista. Com o início da Idade Modema

a questão dos "ciclos de santidade" esfuma-se, não se tomando claros os

periodos de predominância na ascensão à "Corte Celestial".

Em relação às funções do santo, podemos afirmar que elas são de quatro
tipos: de intercessão, de intervenção, de companhia e de modelo.

Aprincipal função do santo é intercederperante Deus em favor do crente,
de forma a garantir uma "boa morte" e uma passagem rápida para o paraíso
e para a salvação.

No entanto, este era um serviço nada gratuito. O crente teria de demons­

trar o seu esforço, realizando peregrinações até ao túmulo do santo ou então

oferecendo a este algum ex-voto",

O intercessor também actua directamente na vida do "seu crente",
exorcizando demónios, curando doenças, afastando a pobreza e a guerra,
resolvendo conflitos entre o Homem e a Natureza e entre os Homens, ou até

através de poderes proféticos que se manifestavam aos crentes em visões e

sonhos". Isto porque o santo tinha a capacidade de "lire dans le cœur des

hommes et de voir clair dans les événements'?".

O santo é, nas palavras de Peter Brown, a "companhia invisível?",
cuja função é idêntica à do "anjo-da-guarda", cuidando do indivíduo,
desde o nascimento até à sua morte, de forma íntima. Assim o santo aparece
como um patronus - o protector, o padroeiro - exercendo o papel de

"defensor, protector e inspirador de urna comunidade'?'.

17 Lembremo-nos da peregrinação do rei Roberto de que nos fala DUBY, Georges -

O Ano Mil. Lisboa: Edições 70,1992, p. 154 e 155.
I Como é o caso de S. Martinho de Tours, que aparece numa visão a Hervé, in DUBY,

Georges - O Ano ... cit., p. 154 e 155.
19 VAUCHEZ, André -Saints, Prophétes et Visionnaires. Le pouvoir surnature! au Moyen

Âge. Paris: Albin Michel, 1999, p. 26.
20 BROWN, Peter - The Cult of Saints. its Rise and Function in Latin Christianity.

Chicago: The University of Chicago Press, 1982, p. 50 e ss.

21 MARTINS, José Saraiva e GAETA, Saverio (entrevistador) - Como se faz ...

, cit.,

p. GO.
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Por outro lado, não nos podemos esquecer que o culto a determinado

santo, originando uma festa ou feira, significaria uma interrupção na dura

vida do trabalho do campo e num escape para a monotonia do quotidiano.
Assim, o santo, entidade constante ao longo destes vinte e um séculos

de Cristianismo, sempre foi um anjo-da-guarda para o "seu" crente.

Por intercessão ou intervenção directa, o "ser de excepção" ajuda o homem

comum a pensar na recompensa da sua vida de trabalho árduo, dando-lhe

um exemplo, através do seu próprio comportamento, de como alcançar a

tão desejada salvação.

2 - O Culto ao Santo

P. Saintyves" defende a tese dos santos "como sucessores dos deuses",
sublinhando as coincidências formais do culto aos santos. Explicitando, este

autor verificou uma continuidade no uso dos lugares de culto ao sagrado
da Antiguidade - nascentes, penedos e bosques. Assim, estes lugares tanto

eram usados no culto de santos, como no culto a "génios" ou "semi-deuses",
praticado por galo-romanos e que se prolongou até à Idade Média Tardia.

No entanto, já desde o século IV teólogos como Santo Agostinho rejeitam
a ideia de os santos poderem ser vistos como os sucessores dos deuses ou

como deuses independentes":

"Eles [mártires] não são deuses: o Deus deles é o nosso Deus.

É certo que veneramos as suas «memórias» como santos homens de

Deus, que até à morte combateram pela verdade para fazerem conhecer

a verdadeira religião, provando a falsidade, a mentira do paganismo'?".

André Vauchez não nega as hipóteses colocadas pelos autores anteriores,
atestando que a santidade não poderia ser um conceito ex-nihilo e que aquela
descenderia, então, de preceitos da Antiguidade.

26 SAINTYVES, P. - Les Saints Successeurs des Dieux. Paris, 1907, citado por PETRI,
Charles - L'Évolution ... , cit., p. 15.

27 SCHMITT, Jean-Claude - La Fabrique ... , cit., p. 287.
28 Santo AGOSTINHO - Cidade de Deus, Vol. r. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian,

1991-1995, Livro VIII, Cap. XXVII, p. 788.
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"ser de excepção". Um ser dual, uma pessoa real e histórica, que pelas suas

continuadas boas acções, se toma num exemplo a seguir e num elo de ligação
entre o terreno e o celestial.

O santo possui várias funções: a de intercessão, a de intervenção directa,
a de "companhia invisível" ou "anjo-da-guarda", e a de modelo de vida

para o crente, modelo de coragem, fortaleza e virtude, exemplificando a

possibilidade da salvação, tão fundamental para o homem medievo.

Tal como foi referido, são múltiplos os tipos de cultos praticados ao santo:

desde a devoção privada, a leitura da hagiografia, as cerimónias litúrgicas,
mais ou menos sumptuosas no seu dies natalis, o culto de relíquias e a

consequente peregrinação ou/e romaria, culminando num padroado realizado

por igrejas, mosteiros e congregações.
Pretendemos que este trabalho venha a ser aprofundado, trazendo esses

desenvolvimentos do tema ao prelo num futuro que se espera próximo.


